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BREVES RECOMENDAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DA CARTA DE MISSÃO 

1. Aconselha-se que a carta de missão seja um documento sintético, não ultrapassando 2 páginas (frente e verso), se possível.

2. A definição da missão deverá estabelecer de forma sintética a razão da existência do serviço/organismo. Deve basear-se na legislação aplicável.

3. Na identificação dos principais serviços prestados, devem identificar-se produtos finais e tipos de beneficiários/utentes.

4. As orientações estratégicas devem traduzir o Programa do Governo, as Grandes Opções do Plano para a respectiva área, ou outras opções fundamentais formuladas pelo Governo para o serviço.

5. Objectivos a atingir 
5.1 Os objectivos devem ser definidos por forma a posteriormente serem avaliados os resultados obtidos. Assim, devem sempre que possível ser formulados objectivos quantificados.

5.2 É aconselhável definir objectivos calendarizados de forma à realização progressiva dos objectivos finais da comissão do serviço (3 anos). Sugere-se mesmo que os objectivos possam ser fixados para cada ano da comissão de serviço.

5.3 Os objectivos podem ser definidos de forma a possibilitar a sua desmultiplicação pelos vários departamentos ou áreas de intervenção do serviço/organismo e subsequentemente pelos respectivos trabalhadores.

5.4 Os objectivos devem ser de natureza operacional e portanto estarem relacionados com os serviços prestados. Contudo, também podem ser consagrados objectivos para a gestão de recursos humanos, financeiros e materiais.

6. Em “Recursos necessários” deverá fazer-se menção a recursos e apoios a disponibilizar ou reduzir, face à situação actual e as necessidades de coordenação e articulação com outros sectores da Administração Pública.
